
. Reunião de 22/04/2014

2. Prestaçao de contas do ano 2013 .

Deliberou o Orgão Executivo, por malaria, aprovar o inventário de bens,
direitos e obrigaçöes patrimoniais e respetiva avaliação e documentos de
prestaçao de contas do ano transato, e submetê-Ios a apreciação e
votação do Orgao Deliberativo, nos termos do disposto na alInea I) do
nümero urn do artigo trinta e trés e ailnea I) do niimero dois do artigo
nümero vinte e cinco, arnbos da Lel ni:imero setenta e cinco barra dois mu e
treze de doze de setembro, bern como o artigo setenta e seis do Lei fl.°

setenta e trés barra dois mu e treze, de trés de setembro (Regime Financeiro
dos Autarquias Locals e dos Entidades Intermunicipais).

Abstiveram-se as senhores vereadores dr. Leonel Domingos Reis Vieira
do Silva, dr. Antonio de Sousa Meireles e dr. Agostinho Gaspar de Oliveira
Ribeiro.

o Sr. vereador dr. Leonel Vieira pediu esciarecimentos sabre diversas
rubricas referente a “Outros”, as quais foram esciarecidas pela Chefe do
Divisão de Finonças e Contabilidade, dra. Cristina Oliveira:

“No mapa de con trolo orçamental do despesa por c/assiflcação
organ/ca ha urn conjunto de rubricas denominadas de “Outros”, que
considero exagerado e me parecem sinónimo de ta/ta de rigor. No entanto,
you openas cingir-rne aos va/ores ma/s e/evados:

Na rubrica 020201, o va/or de 3.663,53€refere-se a que?”

A dra. Cristina Oliveira referiu: “E urn va/or demas/ado pequeno, que ire/
vent/car. -

o Sr. verador dr. Leonel Vieira prosseguiu, “na mesma página ha urn
va/or de 754,220,00€reterente a “Outros serv/ços”, a que se retere?

A dr0. Cristina Oliveira esclareceu “é o va/or reterente a Ambisousa. A
nova versão do POCAL poderá trazer novidades, ha s/tuaçoes espec/ficas
dos autarqu/as que não estão discrirn/nadas e são c/ass/flcadas como
“Outnos”, no entanto poderemos pensar numa ma/or desagregação. “

o sr. vereador dr. Leonel Vieira continuou: “e no rubnica 07010307, o
va/or de 5.813,00€ corresponde a quê?

A Dr°. cristina esclareceu: “Estes va/ores são das aqu/s/çöes de bens de
capital d/scr/rn/nados no PP/. “

o sr. vereador dr. Leonel vieira continuou: “No Departamento de Obras
e Arnb/ente, no página 5, a que se retere o valor de 30.633,00€ e no pãgina
6 o va/or de 42.909,00€, “Outros bens”?”

A dr°. Cristina clarificou “A pn/meira retere-se a óleos e /ubnificantes, a
segundo retere-se a outros bens a adqu/r/r pelo departamento que não se
enca/xam nas rubn/cas ex/stentes. Re/ot/vamente a estas s/tuaçOes podere/
discrirn/nar o tipo de aqu/s/ção.”



o Sr. vereador dr. Leonel acrescentou “no mesma pOgina ha urn valor
exagerado de 618,434,00€ diz respeito a quê?”

A dr°. Cristina elucidou “este valor refere-se oo tratarnento de resIduos e
sanearnento das Aguas do Noroeste. “

o sr. verecidor dr. Leone! Vieira continuou “ha urn valor de 143. 651,00€
para equipamento bãsico para o DOM e urn de 64.6 1O,00€ no
Departamento de Educaçao. Ainda, no mesrna página ha urn valor de
15.769,00€e outro de 237 000,00€ que se referern a quê?

A dra. Cristina explicou “143 651,00€ é equiparnento bãsico para a DOM,
o valor de 64 610,00€ é referente a aquisição de gas destinado ao pavilhão,
ao complexo desportivo e as escolas, 15.769,00€ refere-se a outros bens
para a educacao e, par ültirno, o valor de 237 000,00€ refere-se as aulas de
nataçao para as alunos das escolas prirnárias.

o Sr. vereador dr. Leone! Vieira contThuou:
“Corn a falta de elernentos estarnos a votar no escuro, porque a rubrica

“Outros” não é nada, deveria estar tudo discrirninado.
Quero que me esclareça ainda, no rnesrno rnapa, no pOgina 2, ern

locacao de ediñios, ha urn valor de 36.000,00€ a que edifIcios se reportam
este valor? Ha ainda urn valor de 33 647,00€’ de indemnizaçOes, falarnos de
quê e a quern?

A dr°. Cristina Oliveira esclareceu; “0 valor de 36,000,00€,refere-se 0
renda corn o espaço internet que JO cessou e Os salas de formaçao
existentes no Associaçao Industrial. Quanto ao valor dos indemnizaçoes diz
respeito a acidentes de viaçao e duos cessaçOes de contratos de trabalho.

o Sr. Presidente esclareceu ainda:
“Ternos duos solos arrendadas no Associacao Industrial para formação e

ponderei cessar esse arrendarnento, mas entretanto falei corn a direçao e o
que está prevista é aproveitar esse arrendamento para fazer nascer a
incubadora de empresas. “

o Sr. vereador dr. Leonel Vieira observou:
“Queria referir ainda, relativarnente a estes rnapas, que ha alguns

valores de despesas que nos parecem exagerados e que urge reduzir,
estarnos a falar de:

- Pessoal em regime de tarefa ou avença - 100 196,00€
- Estudos, pareceres, projetos e consultadoria -51 629,00€
- Outros trabalhos especializados - 229.000,00€
- Publicidade - 126 482,00€.
Relativamente ao rnapa de controlo do receita, nos serviços sociais,

recreativos, culturais e desportivos h3 uma receita 13 100,00€ quando
estava prevista uma receita de 200 150,00€ gostava que me esclarecessem
a que se refere esta previsIvel receita?”

A dra. Cristina Oliveira esclareceu que “o valor refere-se a receita
expectOvel corn o aluguer dos instalacoes do complexo desportivo. Este
valor ficou abaixo do previsto, no entanto, ern termos globais obtivernos
uma execuçao do orçarnento, do porte das receitas correntes, perto dos
cern porcento”.



o Sr. vereador dr. Leonel Vieira referiu ainda que relativamente a
atribuição de subsIdios gostava de ver esciarecido:

“No mapa transferências e subsIdios verifica-se a atribuicão a Copagri -

Cooperativa AgrIcola de Lousada de urn valor de 6.305,00€ refere-se a
qué?.”

A dr°. Cristina Oliveira esclareceu: “este valor refere-se a utilizacao dos
/nstalaçöes da AMI.

o Sr. vereador questionou ainda sobre os seguintes valores:
“No mesmo mapa de transferências e subsid/os, constato outros

montantes e outros destinatários, para os qua/s so//c/to expl/caçöes.
COPAGRI, ma/s. 8.535, 89€.
A Farmãcia Ribeiro, urn valor de 14.992,07€.
Maria José Ribeiro Pacheco do Fonseca, 8.897,09€

Entretanto, ha outros valores considerãveis que gostava de ver
esclarec/dos, que constam no mapa de outras div/dos a terceiros:

Devemos a COPAGRI 30.837, 68€’
Manuel Fernando Morals Bessa do Costa, a valor de 3.42 1,48€. Porque se

deve a urn particular?
José Nogueira Ferreira, 1.213, 05€?
Antón/o do Cunha Magalhaes, 21.8 12,57€?
A dra. Cristina Oliveira referiu:
“São valores atribuidos corn base no Regularnento de Apoio a Estratos

Soc/a/s Desfavorecidos, são, por exernplo, cabazes de bens al/mentares,
fraldas e outros apo/os a farnfl/as carenc/adas defin/dos no regulamento,
cuja classiflcação económica seja 04.08.

No caso da Farmácia Ribeiro são valores relac/onados corn
rned/camentos tarnbém definidos no Regularnento, no entanto será de
rnencionar que a apoio não é atribuido a farmácia mas s/rn ao utente,
contudo, é a farmãcia que efetuarnos o pagarnento, corno é o caso dos
subsidios atribuIdos as Juntas de Freguesia que tern a ver corn o apoio no
aqu/sição de livros.

O valor de 30.837,68, tern que ver corn o concurso pUblico de
fornecirnento de bens a//rnentares para as refe/coes escolares.

O valor de 3.42 1,48€ diz respe/to ao fornecimento de frutas e legumes
para as refeiçoes escolares, cujo fornecedor detém uma empresa em nome
individual.

O va/or de 1.213,05€ trata-se de urna vidraria, tarnbérn em norne
/ndiv/dual.

o ü/t/rno é material de construção ern nome individual,
Existern mu/tas empresas ern nome individual, o que não significa que

sejarn particulares. “

A sra. veradora dra. Cristina Moreira acrescentou:
“No essencial, são verbas conternpladas para apoio a familias

desfavorecidas.
Para a/em das farmácias do Centro do V/la, vamos também trabalhar

corn as restantes para as pessoas nao terem de se deslocar. “

0 Sr. vereador dr. Leonel Vieira afirmou ainda que:



“Pretendo a /nformaçao detalhada de todas as rUbricas que aqul
/ndiquei e outras, princ/palmente das verbas apresentadas corno “outros”.
Farel chegar a Dra. Cr/st/na Ol/ve/ra a relaçao de todas as rübr/cas. “

o sr. vereador dr. Antonio Meireles colocou várias questöes:
“Quantas farmác/as são fornecedoras destes produtos?
Para ter urna /nformaçao corn ma/s pormenor, qual serã o grau de

endividamento neste momento? Isto é o valor de end/v/darnento do
Mun/cIp/o ?

Outra questão prende-se corn as transferênc/as para as fregues/as, ao
abr/go da Le/ n°. 169/99, de 18/09 - art°. 66’, pa/s ex/stem transferënc/as para
as fregues/as, corn rnontantes dIspares, corno é o caso da Fregues/a de
Lustosa corn o valor de 2.921, 99€ e a de Calde de Rel corn 46, 00€. Esses
va/ores d/zern respe/to a quê?

o Sr. Presidente esclareceu:
“Esses dados referentes ao end/v/darnento constarn do Relatór/o de

Gestão, corn base nas regras ern v/gor naque/a altura.
A nova Le/ das F/nanças Locals deixou para trás as regras de

end/vidamento /Iqu/do e agora o que /nteressa é a div/do total do MunicIp/o,
que não pode ser super/or a 1,5 vezes a media dos rece/tas correntes dos
ü/t/mos três exercIcios, pe/o que ternos urna enorme rnargern ate ao //m/te
/mposto para este MunicIp/o para d/v/da total. “

o Sr. vereador dr. AntOnio Meireles colocou ainda as SeguinteS queStöeS:
“Urn end/v/damento que se aprox/ma dos 13.000.000,00€ (treze rnllhães);

Confirma-se?
Transferënc/a de verbas para as fregues/as... D/ferenças s/gn/ficat/vas nas

transferênc/as ?
Qua/ o valor dos compromissos por pagar? 1.500.000,00€7? (urn rn//hão e

melo de euros) referenc/ado no rnapa de controlo orçamental do
despesa... confirma-se?

Despesas corn pessoal: os va/ores do GAP (Gabinete de Apo/o a
PresidOncia) e do pessoa/ em qua/quer outra s/tuação,.. aproxima-se dos
250.000,00€. U/trapassa o dobro do que é pago aos Orgaos de Soberan/a.--

Situaçao dos contratos, re/at/vos a Agenda cultural? Estarnos a falar de
que rnontantes? Mês e ano - Aproxirnadarnente 70.000,00€/ ano?

A Construçao de acessos ao novo centro esco/ar de CaIde de Re/, já se
concret/zaram? Qua/ o va/or pago na sua concret/zacao e para que firn,
v/sto quejã saIram 5,000,00€ 0 arruamentojá está concluIdo?

o dr.a Cristina Oliveira acrescentou:
“Se ana//sarmos o relatório corn base nas regras de gestao que estão

atua/mente em vigor relativarnente a div/do total, alias ha urn rnapa que va/
a Assemble/a Munic/pal corn esses dados, o nosso //m/te para a d/vida total é
de cerca de 31 rn//hoes de euros, pois a questão do endiv/darnento //qu/do
deixou de ser considerada passando-se a cons/derar a dIvida total que a
MunicIp/o tern, que eng/oba, empréstimos, /ocaçOes, fornecedores, cujo
va/or total ronda os 13 m/lhOes, 12 mi/hOes se cons/derar a perspet/va para
o final de 2014, tendo em conta que vamos arnortizar perto de 1 mi/hão de
euros, mesmo cons/derando o emprést/mos de 693.2 17,59€ pois
provavelmente uma grande parte não será ut/lizada este ano. Tarnbérn



vamos abater perto de 200 rn/I euros de d/vida a Associacão de MunicIp/os
re/at/va a SUMA, cerca de 20 rn/I euros por mês, dal ter rnencionado Os 12
rnilhOes de d/vida total.

A ma/or parte são s/tuacoes para a parque esco/ar, ha faturas de tr/nta e
se/s euros, pode ser urna reparacão qualquer no âmbito do acordo.

Estas s/tuacOes, bas/camente, tern a ver corn a manutencão do parque
esco/ar.

Relativarnente a agenda cultural, não tenho presente o valor na
total/dade rnas rondarO os 70 000,00€por ano, mas ire/ ver/ficar

Relat/varnente ao GAP resulta de dec/söes que não são rn/nhas, no que
d/z respeito ao pessoa/ em qua/quer outra s/tuacao, resulta dos acordos corn
O centro de emprego, do emprego /nserçao. “

Relativamente ao centro escolar o sr. Presidente respondeu:
“0 processo do centro escolar esteve, /nfe//zrnente, corno sabern, cerca

de do/s anos parado e agora estarnos mu/to //m/tados no tempo para
resolver o problerna porque em Junho de 2015 as obras tOrn de ficar
prontas.

Tem ida a CaIde? 0 arruarnento a/nda não se encontra concluIdo. 0
valor de 5000,00€ fol gasto no desmataçao e traba/hos de rernodelação do
terreno necessOr/o para a Centro Esco/ar e respetivos acessos. “

o sr. vereador dr. Antonio Meireles concluiu:
“Por Ultirno, reflro-rne a canstruçãa dos percursos verdes e a prateção

dos leitos dos rias, em que é que fararn gastos Os três rn/I euros? Estão
prev/stos noventa rn/I euros para as anos seguintes, dest/nam-se a quO e em
que rnoldes? “

o Sr. vereador dr. Manuel Nunes esclareceu:
“Re/at/varnente aos percursas, de facto, a que acontece é a segu/nte:

as percursos que se começararn a desenhar surgirarn no decurso de
oportun/dade de concretizaçãa efet/va de a/guns traçados. Quanda se
defin/rarn as cursos dos rios Sousa e Mezio corn eixos estruturantes para
a/guns percursos o facto nãa pretendeu I/rn/tar a sua area de
imp/ementaçao as respetivas margens, antes defin/nda as territórias de vale
onde esses percursos se iriam enquadrar, corno é a caso daque/es que
estão def/nidos para a Sousa.

Aquilo que se preve venha a acantecer, Jo este ana, é a conc/usãa de
uma parte s/gnificat/va do percurso que perrn/tirO ligar a centro urbana e a
Parque Urbano ao Parque do Tarre de V//ar, aprove/tando a envalvente ao
futuro Parque B/ológica, nurn total aprox/rnado de dezasseis qullometras. A
med/da que novela va/ senda desfiado, vão nascendo h/pOteses de
percursos. Os investimentos vãa sendo feitas 0 rnedida que vãa surginda as
necessidades, coma acanteceu nas três percursas entretanto defin/das no
ârnb/to do vale do Sousa.

No entanta, a questão do apraveitarnento da margem dos r/os nern
sernpre é possrvel. Ex/ste urn prablerna todos as anos que tern que ver corn
as che/as, tanta do Sousa coma do Mez/o, facto que nãa permite a
util/zacão das margens dos r/ as durante urna grande porte do inverno, logo,
cr/ar infraestruturas aa Iongo de cam/nhas e ao Iongo do rio que depo/s não
podem ser usado durante três au quatro rneses é contraproducente.
Partanto, aptau-se, em a/guns casos, par subir 1/geirarnente as catas e passar
as percursas, quanda possIvel, para zonas de me/a encosta para evitar estas
situaçOes. 0 que estO a ser fe/to no terrena 0 a levantamenta paulatino de



tracados e de hipóteses de traçados. Corn a ajuda das Juntas de Freguesias
havemas de cr/ar no concelho uma rede de percursos alargada”.

o sr. vereador dr. Agostinho Gaspar concluiu:
“Após anal/se de prestação de contas referente a 2013, Os vereadores

ele/tos pela co//gação Lousada V/va, optam pela abstençao, pa/s estas não
são as nossas contas, apenas anal/samos as /nformaçoes remet/das, isto é,
esta prestação de contas não é executada par nós e par /sso fazemos
apenas urna apreciacao dos docurnentos remetidos, pasta /sto, /rnporta
refer/r algumas cons/deraçOes decorrentes do nossa anal/se; ver/ficarnos que
esta prestação de contas está fortemente influenc/ada pela irnpos/cao
legal de não contraçao de empréstimos no Ano de 2013, bern coma a
d/m/nu/cao de /nvest/mento neste rnesmo Ano de 2013, uma vez ter estado
suspenso a construçoes dos Centros Escolares, rna/s, obr/gou a que a
contrapart/da Nac/anal dos projetas apa/adas pelo Qren tenha tido de ser
fe/ta corn fundas propr/as, levanda ass/rn a que se verifique urna d/rninu/cão
cons/derável do peso da rece/ta de cap/tal no total da rece/ta; /sto é,’
execucão da despesa 84,2%, execução de rece/ta 84,2%, de salientar
a/nda que a grau de execuçao de rece/tas correntes fo/ de 97.6% e a grau
de execucão rece/ta de cap/tal fa/ de 50.6%, a que dernanstra bern a
efeito que teve, a /mpos/ção legal de /mposs/b/l/dade de recurso ao crédito,
nesta execucãa au prestação de contas, de salientar a/nda a
consequOncia , que esta /mpos/cão legal, teve nos rOc/os apresentados, ista
é, houve urn aumento do peso dos fundos AutOrquicos e urna d/rninu/çãa
dos transferOnc/as de capital externas a que Ievau a:

•O/rn/nuicão dos rãcias de Rend/b/I/dade, parque fararn utl/zadas mais
fundos prOpr/os,’ passou de 4.54% para 1.36%,’ Rendib/I/dade de cap/ta/s

perrnanentes passou de 3.84% para 1. 17%;
•Reduçãa de resultado Liqu/do passau de 2.67% para 0.819”
•Urna d/rn/nu/cãa de Liqu/dez Geral, passau de 2.77% para 2.599”
•Levou a que se ver/fique, pela posit/va, urna autonarnia finance/ra, pelas
regras em vigor em 2013, de prOxirna de 60%.
lrnparta a/nda sal/entar as seguintes aspetos;
•/\ d/vida de terce/ras d/minuem, a que é born, no entanta a prov/são Ia
para 2014 de cobrancas duv/dosas tern urn aurnento de € 14 1.779.95,

passanda ass/rn para € 358.578,82, (Pray/são).
•Houve urn aurnenta de execuçãa de rece/tas carrentes, ex. IMI de

105,33%,’ IUC de 148, 18%,’ Saneamenta / Canservação de 136%,’
•Larnentamos que a execução de venda de terrenos, ern que estava

prevista urna execução de 2 M/IhOes de Euras, tenha s/do de 0%, significa
que rna/s urn Ano se passou sern que se tenha vend/do urn metro de terrena
no Zona Industrial de Lustasa, a que s/gniflca rnenos Empresas, rnenos
Ernprego, rnenas captaçãa de /nvest/rnento, a que prava a rnã opçãa de
canstruçãa de /nfraestruturas do Zana Industrial de Lustasa e a falta de
capacidade deste execut/vo na captação de /nvest/rnenta.

•DIv/da total do Mun/cIpia é de €13.716.766.66.
Par ultirno, cons/derarnos, urna vez mats, que a facto de a Mun/crpio

estar /mped/do de contra/r empréstirnos e corno tern abr/gacOes
rnensa/s/Anuais corn arnort/zaçOes de empréstirnas, Ievau a d/rn/nuição de
pass/va e a dim/nu/çãa de tempo para pagarnento de farnecedores, corno
podernos ver/ficar, a data de hoje, a famasa Iei de cornprarn/ssos, apesar de
/njusta em alguns aspetas, praporc/onau aa Mun/cIpia de Lausada uma
rnelhoria consideravel no seu equilibria finance/ro. “



o Sr. Presidente referlu para a ata o seguinte:
“Nós votamos, naturalmente, a favor. Querta dar nota de que nós

sempre dissernos que concordamos corn o objettvo da Let dos
Cornpromissos, nao concordamos é corn o rnétodo. E urna tel cega que
nao distingulu aqueles que tiveram urn born desernpenho ern terrnos
econórnico-flnanceiros. Corn o decorrer do ternpo conseguirnos adaptor a
nossa açao aos constrangimentos dessa lel, mas o certo é que o inIcio do
sua api/caçao fol mutto critico e ortgtnou sttuaçöes cornpletarnente
absurdas. Juigo que se poderta ter conseguido o rnesrno objet/vo e
resuitados, rnas de uma forrna mais suave e serena.

Querta atnda dar nota de que estes resuitados que nós apresentarnos
não resuitarn dos irnpostçoes legais, resuitorn sobretudo de urn esforço rnutto
grande de todos os servtços muntc/pais que assurnirorn a nossa
deterrninaçao de poupança coma urna preocupaçao real e constante.
Ternos conseguido essa poupança nos diversos dominios da açao municipal
e é urn trobaiho que temos de manter.

Querta referir tombém que, reiattvarnente a vendo dos terrenos é uma
preocupação que ternos bern presente. 0 probierna tern de ser abordodo
de urna forrna diferente. Estarnos a preporar urna alteraçao 00

reguiornento de aiienação. Entendernos que é preferlvel vender e receber
ao Iongo do tempo, e cr/ar incentivos f/scots poro quern cornpror, porque o
que interessa é dinarnizor oquela e outras areas no Conceiho.

Juigo que o probiema nada tern que ver corn a iocolizaçäo. Ainda ha
dias, na ült/rna reuntão do C1M o rneu co/ego Presidente do Cârnoro
Municipal de Poços de Ferretro perguntou-me, em torn de gracejo, se
Lousodo não querto cornpror zonos industrials em Poços de Ferretro, porque
estão corn a rnesmo dificuidode. 0 grande problerna é que são poucos os
que tern capactdode de /nvestirnento e os que a tern não querern orriscor.
Juigo que enquonto o Pals não comecar verdadeiramente a crescer não
vat ser fad reverter esto s/tuoçao. De quolquer modo, temos que fozer o
que está 00 nosso olcance, nomeodamente criondo regras de a/lenaçao
mats fiexiveis e incentivos 00 tnvestirnento local.

Querlo dizer tombém que a execuçao do PPI aumentou poro 66.1 %,
quonto em 2012 fot de 53.7%, e poderto ter s/do super/or se ttvêssemos
recebtdo, atempodomente, os dtversos pedidos de pagamento 00 QREN,
que se encontram em atroso.

A execução do orçamento do despesa ournentou pora 84.2%, quondo
em 2012 fo/ de 71.6%. 0 mesrno se pode dizer relot/vomente 00 orçomento
do receita que oumentou poro 84.2%, quondo em 2012 foi de 71,7%, 0 que
dernonstro o cuidodo no eioboroção dos documentos prevtsiono/s. Sollento
se, tombérn, a execuçao de 87.6% dos despesos correntes, consequënc/o
de uma execução de 97.6% dos rece/tas correntes, o que dernonstro que,
coda vez mats, a despeso de capitol é financ/ado par rece/ta corrente, o
que, a meu ver, é excelente.

A dtferença entre as recettos correntes e as despesos correntes
aurnentou poro 2 769 494,67€ quando ern 2012 fot de 1 593 377,58€ o que
sign/fico que a poupanço corrente oumentou 1176 1 17,09€.

A coberturo dos despesos corn as recettos tnternas e rece/tos próprias
opresento valores bastantes supertores oos do ono ontertor, que por suo vez
já eram super/ores oos de 2011, o que revela urna capacidade crescente
de gerar recettos próprtos, sinai de umo boo copoctdode de finonciarnento
tnterno e de urn grou de tndependência sottsfatór/o.



o peso corn as despesas de pessoal nas despesas correntes (53.2%)
aumentou ligeirarnente relativamente ao ano anterior devido a reposição
dos subsIdios. Mas continua a demonstrar o esforço contInuo deste
Executivo no contençao e gestao adequada dos recursos hurnanos.

Merece, igualrnente, destaque Os rácios do Iiquidez e solvabilidade, as
quals apresentam va/ores seme/hantes ao do ano anterior, superior a 1%, a
que dernonstra a capacidade de solver as cornpromissos de curto prazo
corn celeridade. De referir que houve, novarnente, urna dirninuiçao do
prazo médlo de pagamento ern 2013, que passou de 26 para 14 dias para
fornecedores de conta corrente e de 40 para 33 dias para fornecedores de
irnobilizado, o que, a meu ver é notOvel,

lrnporta ainda referir, relativarnente aos ernpréstirnos bancários que o
valor da dIvida diminuiu, sensivelrnente, urn rnilhão de euros.

Em conclusão, continuarnos a apresentar uma situaçao financeira
perfeitarnente equilibrada que será ainda rnelhor quando receberrnos as
transferências ern atraso do OREN.

Sern falsas modéstias, podernos rnesmo dizer que a nossa situacão
econôrnico-flnanceira é invejável. Perante urn quadra de extrernas
dificuldades a nIvel nacional que muito tern afetado a poder local,
podemos encarar os desaflos do presente e do futuro corn esperanca.

Lousada continua a ter urna Cârnara de boos contas!


